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Resumo 

As estacas cravadas, de concreto armado ou metálicas, encontram frequente utilização em obras marítimas e portuárias. Este tipo de estaca alia um bom controle de qualidade de fabricação com alta capacidade de carga estrutural. Este trabalho tem por objetivo estimar a capacidade de carga geotécnica das estacas utilizadas como fundação de um cais acostável no município de Rio Grande, que faz parte da obra de revitalização da área conhecida como Rincão da Cebola. A estimativa foi realizada com base nos resultados do controle de cravação das estacas, que envolveu a medida da penetração permanente da estaca, para um golpe do martelo ao final da cravação (a tradicional medida de nega). O controle de cravação foi realizado em 68 estacas. A partir dos dados adquiridos, foram empregadas formulas dinâmicas, que procuram estimar a resistência dinâmica oferecida pelo solo durante a cravação com base no balanço entre a energia transferida à estaca pelo martelo de cravação e o trabalho realizado na penetração da estaca, considerando as eventuais perdas de energia que ocorrem durante o processo. Os resultados indicam o bom desempenho geotécnico das estacas, com resistências estimadas superiores, em média, a três vezes a máxima carga de trabalho prevista. Além disso, o controle demonstrou a boa homogeneidade do processo de cravação, com pequena variação de comportamento ao longo do eixo do cais. 
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